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Sta, CATHARfNA-DestBl'1'O-Sexta-feira, 6 de Julho de 1888

ASSHTNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

1'.\(L<UlE�TO ADIANTADO

Nun�ero avul@!o 40 I"S.

N; 112r!� ANNO IX
�,

TYPOGHAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
-

PROPRIEDADE DE )MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN

do senador pela provín
) I

E' nossO correspon. cía de Minas Geraes o
\! d d 1i I dent,e em Pal'is, para commen a or Manoe
': annuncios e reclameS5 José Soares.

). o sr. A. Loret,te, rua

� Caumart.in. n.61. O cambio bancario
�

--- sobre L o n d r e s é de

251/8.
PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital: '�-������ ""::=!;l?";""�lll�'E·"- �
Para B!lrra-felha-nos dias? e 22,e che­

ga a 15 e 30.

Para Lages-a '7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
'

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 'e 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a I, 6, 11, 16,21 e 26.

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas
as terças-feiras.

OBSER V AÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Cambo ri ü, TI'
juc as e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
t·�i)s". O de Cannas- Vieiras-para -Saneu

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar.rangu4, Ja­
guaruna (I Imaruhv.

Não serão restituídos os auto­

grapbos, embora não publicados,

I As publicações inedictoriaes,de-
c \ clarações, editaes,annuncios,etc.,{. ..

� serão recebidos até' as 4 horas da

.. I; tarde. Noticias importantes até as

i 7 horas.

CORREIO TERRESTRE

HOVIUENTO DOS PAºU�TES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

OS paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, lI, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, ,�, 16,19 e 28.

Chegam ,', Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas. condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grasse.

A de 11 é da linha .intsrmedlarra até
Mont�vidêo, conduzindo malas e passagei­
<'<JS para Matto-Grosso.

.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr.
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Di>ilterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg8ção costeh"a
O vap<l>r nUMAYT,i, encarregado deste

serviço, seóue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
P?rto-Bello, ltajahy, S. Francisco fl Join­
vllle; e para (I Sul nos dias 7, 18 e 28.

TElEGRAMMAS selheiro Diogo Velho). Aos mem­

bros d'essa commissão reunio-se
a directoria da Sociedade Auxi.
liadora da Industriá Nacional.

Será da maxima eonveniencia
que essa provincia faça-se tam­

bem representar 00 grandioso
certamen, que vae abrir-se no

proximo anilo na capital do
mundo civilisado.

Accresce a circumstancia de

que o actual presidente tenciona
Inaugurar a exposição de produ­
ctos agrícolas industriaes e ar­

tisticos da província em Dezem­
bro; portanto hs tempo de se

juntar esses productos aos que
a comrnissão central d'aqui vae

mandar para Pariz.
A commissão especial da ca­

mara dGS deputados apresentou,
no dia 27 do passado, o seguin­
te parecer sobre o projecto de
sr. presidente do conselho:

A commissão especial encaro
regada de examinar a proposta
do poder executivo sobre auxi­
lias á lavoura, apressa-se em

erniuir seu parecer, conforme
pede a nrgencia das providen­
cias a adoptar,

A commissão louva e applau­
de a solicitude do poder execu­
tivo em acudir com as medidas
que se contêm em sua pi oposta
á necessidade geralmente. reco­
nhecida, com que, desde longo
tempo, luta a lavoura do pais,
6 quP. cada vez mais se tem age
gra vado até a. recen te exuncção
do, elemento do trabalho, que
representava ao mesmo tempo o

papel de capital' no pbenomeno
da producção nacional.

As medidas propostas pelo
governo têm o mérito incontes­
tavel de não conter innorações
na legislação do paiz, antes de
consagrarem providencias já ado­
ptadas, como fossem a da lei de
6 de Novembro de f875,' que
autorisou a garantia de juros de
letras hypothecarias emiuidas
por um banco de credito real,
que operasse sobre os capitaes
levantados nas praças da Euro­
pa, e as de lei de 24 de Setem­
bro de 1864, que lançou as ba-

Heuuirarn-se hcutern os mem­

bros da commissão central da
imprensa fluminense e represen­
tauies de jornaes que adherirarn
á idea de comparecer a impren­
sa da Côrte aos festejos que se

realisarão no dia 9 de Julho, na

capital da Republica Argentina.
Tendo-se resolvido que a im

prensa se fizesse representar por
uma commissão de tres mem­

bros, redactores de jornaes da
Côrte, e que se realisasse a es­

colha por votação dos presentes
em tres empresas jornalisticas,
ql1e designariam os seus reda­
ctores, foram eleitos para re­

presentar a Imprensa as ernpre­
zas do Jornal do G07Y1J'
rriercio, Gazeta de No ..

t ic icse e (piaria de ]\10'
tiicicce, que escolheram os srs.

drs, Pederneiras, Dermeval da
Fonseca e Fernando Mendes.

AUGUSTO GONÇA LVES.

Organisação da Revista
mensal: Os srs. Ricardo
Martins Barbosa & C., Ro­
sa Neves & Medeiros e Sil­
veira & C.

Directores de mez: OS
81'S. João Baptista Bernis­
son Junior, J08é Segui Ju-'
nior, Francisco C. Ferreira
Regis, André Wendhausen,
Julio Voigt e João Francis­
co Regis Junior.

Serv, eSD, do "Jornal do COlnmereio"

AUXILIOS Á LAVOURA

Rio, 5 de Julho, ás 12
h. e 50 m. da tarde:

Acaba de ser escolhi-

(Con'espondente)

CORRESPONDENOIAS o sr. barão de Cotegipe,
«cheio de receios e círcumdado
de munas drfflculdades» , cum­

prio na terça-feira 19, a pro­
messa que fizera aos exsenho­
res de apresentar ao parlamento
um projecto indemnisando-os da
«espoliação, que soffreram com

a lei de 13 de Maio. S. ex.,
Dão obstante saber que contra
a idéa de seu projecto levantam- S. ex. o SI'. presidente
se «os ministros com o seu P'' da provincia, acompanhado
der, a imprensa com a sua in- pelo SI'S. capitão do porto e
fluencia e os ex-abolicionistas d dcomman an te a eompa­da classe dos comrnunistas com

nhia de menores, foi hou­
a sua força», quiz provar que é

politico que não falta ao' pro- tem, nu rebocador Lomba,
meuido. visitar o forte da barra do

O illustre chefe da resisten- sul.
cia, depois de dizer que li muito

Seguiram ás 9 horas daconfia na razão e no bom senso

dos brasileiros», accrescentou manhã, regressando ás 3 da

que «nunca se persuadio que tarde.

chegasse uma occasião em que
fosse mister defender o direito
de propriedade, contra aquelles
que têm por systema considerar
a propriedade um roubo, e cou­

tra os proprios poderes publi­
COSll.

Depois de fazer o historico da
extincção da escravidão em al­
guns pai-zes, s. ex. passou a

fundamentar o seo projecto de
indemnisação, que de certo já os

leitores conhecem.

Hio de Janeiro
23 de Junho de 1888

SUMMARIO:- Carta-manifesto do sr.

Paulino de Souza.-Eleições geraes
no 90 e 120 districtos da provincia do
Rio.-As barraquinhas do Campo de
Sant'Anna.-Exposição Universal de
Pariz em 1889.-0 projecto de indem­
nisacão do sr. Barão de Cotegipe.­
A imprensa Fluminense nas festas
de 9 de Julho, em Buenos-Ayres,

NOTICIARIO

(Conclusão)
Continuam as barraquinhas

do Campo de Sant'Anna a ser

o passa-tempo predilecto de
grande parte da população fio,
mmense.

No começo, tudo ia correndo
bem; ultimamente, porém, o jo­
go, debaixo de variadissimas
lórmas, tem tomado tal incre­
mento que á autoridade Iezse
necessario intervir,

Reclamações foram e têm sido
feitas na imprensa e na tribuna
da camara dos deputados, pela
voz dos srs. C.ustodio Martms e

Affonso Penna, deputados pelo
2· e 3· districtos de Minas.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
Rennio-se ante-hontem ,

á 1 hora da tarde, a Asso·

ciação Commercial desta

praça, e nomeou as segum­
tes commissôes:

Revisão da pauta: OS
81'S. TI'ompüwRky & H�!m,
Cad Hoepcke & C. e Bl'i­

nhoza, Veiga & C.

Com o fim de fazer represeu­
tal' o nGSSO paiz na. Exposição
Universal de 1889, em Pariz,
lIrganisou·se aqoi grande com­

missão, presidida pelo sr. sena­

dor Visconde de Cavalcanti (con·

FOLHErIlvr
(38)

O ABBAD� C�N�TANT1NO
POR

MAllOU rINiUIM CHAGAS
TRADUZIDO DE

LUDOVICO HALÉVY

. VIII
Bet�ina já conhece as regras milita­

res. ,Ja sabe. que uma marcha de arti­lharia Il:branJe em circumstancias nor­
maes trlllta a quarenta kilometros comde�canco de uma hora para alm'ocar.FOI o abbade Constantino que lh'o dis-se N' d '

. um os seus giros matinaes porca�a dos pobres, Bettina não deixou o
prl�r sem perg�ntar ácerca de coisas�.Itare.s e espeCIalmente do servico daartIlharIa. •

b
Seis ou oito leguas debaixo destas

1
ategas d'agua! Pobre João! Bettina

1 embra-se do Turnersito, do Nortonsi­to, d� PauI,o de Lavardens que estão adormir mmto socegados até ás dez ho­ras da, ma!lhã, emquanto João apanhaeste dlluVIO•.

Paulo de Lavardens! Este nome acor­
da no seu espirito uma lembrança que
lhe é dolorosa,a lembrança d'esse giro
de valsa da vespera.Ter dancado aSSim,
quando era manifesta a angustia de
João.Esse giro de valf>a toma aos olhos
de Bettina as proporções de um crime.
Foi horrivel o que elIa fez.
E em seguida não lhe faltou o animo,

e não lhe escasseou a franqueza na sua
derradeira palestra com Joao? ElIe não
podia, nem se atrevia a dizer coisa al­
guma; devia elIa ter mostrado mais
ternura, mais expansão, EUe estava
triste e doente, e eUa não devia ter
consentido o ir-se embora a pé. Devia
retel-o, retel-o a todo custo. A imagi­
nação ,de Bettinil. trabalha e exalta-se.
João levou de certo a impr'essão se­

guinte: que elIa era uma creatura pes­
sima, sem dó, sem coração.
E vai partir d'ahi Il. meia hora para se

demorur vinte dias. Ah ! se eUa podes­
se por um meio qualquer... Mas esse
meio existe ! ... O regimento não tarda
que desfile por baixo do terraco ao lon­
go do muro da quinta.E ahi te"mos Bet­
tina salteada por um desejo louco de
ir ver passar João. E eUe perceberá de
certo, ao vel-a alli áqueUas horas, que
elIa lhe vai ped�r perdão pela sua cru­
eldade da vespera. Sim, vai ... Mas pro-

metteu a Suzie ter muito juizo, ser u­
ma santa ... e fazendo o que vai fazer
cumprirá a sua promessa? Ora adeus!
confessa tudo a Suúe qaundo voltar
para casa, e Suzie perdôa logo.
Vai, vai I Mas como se ha-de vestir?

Não tem aUi á mão senão um vestido
de baile, um penteador de cassa, uns
chineUinhos sem tacões, e uns sapatos
de baile de setim azul. Acordar a sua
criada de quartoI ...Oh! isso nunca! não
se atrevia ... Depois o caso está sendo
urgente. Cinco horas menos um quar­
to, e o regimento sai ás cinco horas.
Pode ir perfeit3mente com o pentea­

dor de cassa e os sapatos de setim.
Encontra de certo no vestibulo um

chapeu, os seus tamanquinhos dejar­
dim, e uma cap::.. escoceza que costuma
pôr para guiar em dias de chuva. En­
tre-abre a porta com infinitas cautel­
las... Tudo dorme no palacio ... Chega
ao corredor pegando-se com as paredes,
e desce a escada. Queira Deus que os

tamanquinhos estejam no seu logar. E'
a sua grande preoccupação I Lá estão
elles. Ata-os por cima dos sapatos de
baile, embrulha-se na grande capa es­
coceza. Lá fóra ouve a chuva a redo­
brarde violencia. Descortina um d'es­
ses immensos chapeus de chuva de
de annte-camal'a que servem aos

trintanarios quando vão, para a almo­
fada. Deita-lhe a mão, está prompta ...
mas, quando quer sair, repara que
a porta de vidracas do vesti bulo está
fechada com uma-grossa tranca de fer­
ro. Procura tiraI-a, mas a tranca resis_
te, e o relogio da parede do vestibulo
dá vagarosamente cinco horas. E' nes­
te momento que João sai do quartel.
Quer vel-o por forca. Os obstaculos não
fazem senão irritrt'r-Ihe a vontade. Ten­
ta um grande esforco. A tranca ce­

de, deslisa nas ranhüras, mas Bettina
tem um grande golpe na mão que deixa
ver um delgado fio de sangue. Bettina
amarra a mão com lenco; pega nome

guarda-chnva,dá volta á chave e abre a

porta. Emfim I está fóra de casa.
O tempo,estáh0rroroso. Vento e chu­

va a mais não poder ser.São-lhe neces­
sarios cinco ou seis minutos para che­
gaI' ao terraço que tem vista para a es­
tradi\. Bettina atira-se para diante,
animosamente, abaixando a cabeca e
mettida debaixo do seu enorme güar­
da-chuva.Já deu cincoentaou sessenta
passos, De subito uma verdadeira bor­
rasca, furiosa, louca, cerrada, desaba
em cima de Bettina, engolfa-se-Ihe na

cap�, arrasta-a, levanta-a, quasi. rlue a

obriga a soltar-se do chão, Vira-lhe
com violencia o chapeu de chuva. Mas
aindl\ isso não é nada. O desastre é

completo. Bettina perdeu um dos seus.
tamanquinhos. Não eram tamancos sé­
rios, eram uns tamancos pequenos e

gentilissimos só para bom tempo.
E, neste momento, quando. JJettina

desesperada luta com a tempestade,
com os seus sapatos de setim azul que
se enterram na areia molhada, n'esse
momento traz-lhe o sopro da ventania
o echo longinquo de um toque de cla­
rins. E' o regimento que parte. Betti­
na toma uma grande resolução. Larga
o chl'Lpeu de chuva, apanha o taman­
quinho, ata-o como pode, e desata a

correr com um diluvio a desabar-lhe na
cabeça.
Emfim chega ao arvoredo, cuja copa

a abriga levemente. Novo toque de
clarins, mas d'esta vez mais proximo.
Bettina julga ouvir o rodar das carre­
tas. Faz um ultimo esforco. Vê o ter­
raco emfim. Eil-a chegada! ... Era tem­
po: Avista a vinte metros os cavaUos
brancos dos clarins,e vê na estrada on­
dular vagamente entre o nevoeiro, a

longa fila das peças e dos armões. A-
.

briga-sedebaixo de uma das velhas ti­
lias que orlam o terraço. Olha e espera.
Elle aeve estar alli no meio dessa mas­
sa confusa de cavalleiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio
---

SdS do credito real e prescreveu Angico com toJú e a margem do rio e uma das apenas 41ll,60 de agua, de- que nunca, estão domin
as regras para a formação de gu�co� de Rasuioeiro, contra meh01'8S foi arremessada ao morando (1 mesmo recife tes; outras vezes, faz
bancos que sobre elle tivessem tosses.' cimo de uma arvore. por 120 22'8" N. e 450 lembrar o mais ferrar
de operar. ._-- -

1'45" Léste. Ofíerece o ca- despotismo, empunhandcSe já então urgiam as neces- Ha em Paris 6,836 pes- THESO R f d1 id d d I
- U o PROVINCIAL chopo perigo tanto' maior virga erre» a oppressâo,SI a es a avoura, que acouse-

soas maiores de 80 unnos de Rendimento de 1 a 5 de Julho:
lhavam a adopção de taes pro· d

Geral . 5:0768256 quanto reinão na vizinhan- o Kronprin� de hontem, no
videncias, por maioria de razão i�ade, 2,747 que contam, e Especial. 728398 ça correntes muito irregu- meio da conflagração laten-
as medidas analogas propost� 80 a 89, 640 que passaram 3:1498054 lares. te que lavra em todos ns "

pelo governo impõem-se, hoje, dos 90, e 183 que têm mais Estados europeus, teve
que aquella quasi exclusiva in- de 95. DIZ a «Revista da marinha Está fazendo furor em grande felicidade de edidustria do paiz luta com diffi-

V· II' izam boa mercante» que a 14 de Março L i d d
.

ivern a 1 e g( i.
f

'

I uc d
c

," on res segun o iz um cal' o sen espirito nos maculdades, aggravadas pela ne-
.

( .

OI a ..,a o ao mar, em Llver·l. '
. . I,

cessidade da transformação do semeie 20 centenanos. Des- pool, um navio de vela, de 4 Jornal estrangeiro, a smgu- puros prinoipios liberaes 'lo

trabalho. tes, 4 sã» celibatarios, 1 ca- mastros, e da arqueação de ... lar moda de dar festas vêr corôada de brilhantise
A proposta tende a desenvol- sado e 6 viuvos, no que res- 2,200 toneladas, ao qual Ioi azues, festas CÔt' de rosa, mo exito a politica de pas

�,

ver o credito real, dando ex- peita ao sexo masculino, imposto o nome: eScafarer s , festas brancas, festas de to· que annunciou no rnanifest a,

pansão á letra hypoihecaria, D" Ih' c �, 1-
tendo de 'comprimento 85-,34., das as côres imaginaveis. elaborado ao cingir a pr€

-.

que a garantia do Estado, nos as mu ei es, uma e S.l) de largura I 2- 49 e d
7

,e pro. As inventoras ou intro- sada corôa que lhe legare ,':termos e com os recursos pro- teira, outra casadu e VIU- fundidade 7-,47,
postos, não poderá deixar de vas. Outro enorme navio de vela dutcoras desta moda forão a o velho nonagenario, seu

elevar ao sufficiente gráo de acaba de ser encommendado por arnericuna archi-milliuna- progenitor.
credito na confiança publica. de

ramadores de Liverpool a Bus- ria mistress Mackay, lady Por isso, a todo aquellt,
-

dei O thesour» nrovincia l I & C d GI d dA mesma proposta nao erxa r- sue., e asgow. even o Cadcgan e as legações da que vê espelha 1" se na De
de consagrar as cautelas desti- Alagôas tinha, em 23 do ter arqueação de 3,300 tone- Russia e dos Estados-Uni. mocraoie a syuthese da po-nadas a resguardar:1 responsa- passudn, um saldo de .. " .. ladas ou mais 300 do que o d 1bihdade do Estado, empenhada 90:050$170. CI Polgreve» que, alli construrdo

os. lítica que melhor se amo -

•
na garantia das letras hypothe- ha tres para quatro annos, é o

Consiste a moda em dar da á actualidade, ha de con-

canas.
As mulheres nos Estados-

maior navio de vela que ora festas onde tudo seja da tristar a noticia transrnitti-

Assim a questão importante, sulca G mar. mesma CÔI': as flôres da da pelo telegrapho a todos
Unidos, como se sabe, são A t li f Ih -

h d I bque a commissão teve de c?nsi- ccrescen a aque a o a que mesa, as que usao os 0- os pontos () g o o.

derar,foi antes o pl'lnClplO d essa parte activa na politica. se os navios de vela são ag()ra ruens no peito, as dos bou- O principe de cujos «lhos
garantia, que o governo teve o Para as ptoxirnas eleições, menos numerosos, são hoje con-

queis das senhoras, os cor deslisaram abundantes la-
patriotismo de iniciar na sua propõem, como candidato á struidos com dimensões de todo .

d d
'.

11do ponto desconhecidas. ha ai. tmu os as Jane as, O� grimas ao atravessar Pariz,Proposta, Com excepção o vo- presidencia da gra nde repu- id � �

11'o de um de seus membros, o guns annos, A este respeito es- vestí os e ate os cartões á frente do exercito a e-
blica, a Sra. Belva A. Lo- d' d fconselheiro Lourenço de Albu- creve Marqueley na supra-meu- os ccnvites e os menus. mão, teria só por este acto

querque, que se assigna ve,ncl' ckwood,que já
mereceu essa clonada revista: cA marinha de Quando uma dama rece- feito jús ao respeito do rnun-

h honra n'outra occasião. Esta vela na-o di se ind lti bdo, a commissão não esuou IS aIO a a sua u .

e um convite, a primeira do civilisado, si o seu espi-
em opinar que se empenhe o aceitou, apesar do resultado ma palavra. Cansaremos de en·

cousa que faz é olhar pal'u rito de eleição não lhe dés-
credito da nação em assumptc da primeira tentativa ter tregar á voracidade das machi-

ôr d I 1 fiDas centenas de toneladas de a COI' o pape, e ogo ca se (I incontestado direito
que interessa a salvação da mes- sido muito pouco lisongeiro. carvão que valem o seu mesmo sabendo que tem que levar de ser julgado um homem
ma nação. ·z d A

pezo em ouro, se ao valor do tOt ette a mesma cor, de qualidades supel'iore'l e
A commissão julga dever

Varias regiões das lndias combustivel consumido juntar- E' uma moda que dese�- altamente respoitaveis.
'

Prescindir de dar maior desen-
f d Ihlnglezas acabão de ser vi mos o reLe e seme ante car- pera os pais e os maridos', O simples facto de en- /volvimento a este seu parecer, d 'd b \

d 't' d t t des ga eSlrUl a; aca aremos por mas razão d
.

I d' t dem vista da exposição e motl' c lIDa as por empes a
notar como é absurdo não utili-

e maIS pat'S �ernecer·se lan e a gmn-
'os que precedem a pro,posta _do cyclonicas que lhes causarão

sar um motor que não custa lançar logo profundas rai deza da defolgt'aça do povtJ-
poder executivo..Na ?'SCUSSa�, grandes damnos. nada; utdisaremos este poder zes na roda feminina. heróe, então vencido, quan-
porém, não se eXimira da obn-

Nas cercanias de Dakka que póde produzir o movimento do era delirantemente 'ac-
gação, que lhe corre" de ,s�s-

passou uma tl'omba que perpetuo da navio, e a força �ngico com toJú e clamado pelos milhares de
lentar as diversas dlSposlçoes

sempre facil de ser renovada, guaco� de RauliveH'a, contra d
.

d emendas tllatou 118 pessoas e féria b h' solda os que () segUlam naa proposta com as
'

ql1e d'ahi resultará armazenada ronc ltes.

d b t uggerir t 1 200 de"t ui n marcha triumphal cUJoo ter-que o e a e�. gravemen e, ,
'" l' -

os accumuladores: bastará para
Em conclusão: é a commls- d,) 358 casas e fazendo nau vencer as calmarias e os ventos Noobservatürio Poulkova mo era a I'euniãd dos Esta-

são de parecer que a proposta fl'3gar no Velho Ganges 121 contrarios. está funccionando adlIliJ'a- dos cujo thl'ono devia ()C(!U-

entre em discussão e se adopte embarcações. Medindo ape- velmente o grande telesco- par; esse simples facto bas- _

o seguinte projecto de lei:
nas 18 metros na sua maior ..'�ngico com tolú e

pio do diamotro de 762 mil ta para t'ecommendar o

bl I I guaco. de Raulíveira, contraA assem éa gera reso ve:
largura, a tromba fazia ou- constipações. limetl'os sendo movida a principe liberal, a quem a

Art. 1,· (Como na proposta). I d MOI'te encarregou-se de cer-
2 • (C t) vir violentos si vos ao es· cupola PI)!' meio da eIectri-Art.. orno na propos a

'lI car de mais venel'ação, pOI'-Art. 3.· (Idem). lrlcar-se, parecendo i umi- No começo de 1885 (l cidade. Além do catalogo de
Sala das commissões, 27 de nadas as nuvens que a co- transporte francez Renard 3,542 estrellas, que acaba quanto com o sceptro que,

Juuho de 1888.-Andra.de roavão, desappareceu no sul do Mal' de ser pnblicado por Struve, não ha muito, hel'dára de

Figtúeira,.- F[odrigtúes Outro mete\oro de igual Vennelho, reinando vio- estão a sahÍl' do importante Guilherme I, mOI'l'ell empu-
ALvGs.-(J.túa,hy.- 800,' b I

. nhando tarnbem a palma do
d Al natureza, succedendo áquel- lento cyclone, mas sem que esta e eClmento outros uteis

7"6S.- LotúT'enç':) e .

-

martyrio, que primeiro co-
'l... c'do le, determinou no distl'icto pudesse ser detel'mina.da trabnlhos do rneRmo genero./.J'.J.qtú8T'que, ven I •

meçou antes de sentar-serle Marchacunja a mo!'te de a CtlURà do naufragio. Ou- ,----

f
. � A • Meteor'oiogia no sólio avoengo.66 pessoas e el'irnentos em tros naVIos (Icsapparecet'ao Honlem, 5 de Julho: h128, Em Moradabad fi qué depois naquellas I;aragens, M Jun o.

r Inimo, 14, t,
d� de grossa sar(üvada. cau- sem causa conhecida e rei- M' ,j}0 7aXlmo, � , .

sou a rncJrte de 150 peSSI)I\S, nando magnifico tempo. O Céo: nublado.
arrebatando a tempestade almirante inglez, suspei-
(JS telhad ,s de muitas casas tando que a causa de taes COLLABORAQÃO
e desarraigando arVOl'es. desastres fosse algum re­

Em Delhi cahirão por dous cife submarino dos que a­

minutos pedaços de gelo, bundão naquelles mares,

alguns do peso de 700 e mandou effecluar àtllradas
900 grammas, cam;ando pesquizas que, ao cabo de
enormes d!1umos. Em Chu- tres tentiltivas infl'Uctuosas,
dresseur, e em Rayebati, acabão de alcançar o seu

que ficárão quasi arrazados, fim.
a tromba fez a sua pass'1- O commandante Pullen,
gem de tres minutos, an- do navio hydrographoStork,
nunci.ando·se por violento descobri,) em fundo de 28
rujd\�I. Grandes embarcações braças um pequeno recife
fOl'ão lançadas do leito para de coral sobre o qual ha

Extrahimos da «Révue Française»,
fasciculo de 1 de Maio, os seguintes da­
dos officiaes da emigração allemã para
08 paizes de além-mar:

1880 117.097 1884 149.065

1881 220.902 1885 llO.028

1882 203.385 1886 .. , 83.177

1883 •... 173.016 1887... 99.712

Revista Coollnercial

Na folha de amanhã publica
remos a Revista Commerci::.l re­
lativa ao mez de Junho ultimo.

FREDERICO III

***

SECÇÃO LIVRE

" verdade! !

o advogado José Delfino dos
Santos, removido ha pouco do

cargo de promotor publico des·
\a capital para identico logar
na comarca da Laguna, pedio e

ob leve exoneração.
- Foi nomeado para este

ultimo cargo Henrique do Ama·
ral e Silva LiDo.

lllms. Srs. Raulino Horn &:
Oliveira, - Ami'gos e Srs.- Fa­
ctos des'tes não se commentalu,
attestam-se, e é o que venho fa­
zer nestas humiBes litlhas.

Tendo meu querido filho Luiz,
de 5 annos de idade, sido accom­
mettido de uma forte constipa­
ção acompanhada de uma tosse

Representante de uma pertinaz e com a respiração
. . . _. sufocada, e que por esta razão
mstltmçao, CUJOS interes- não lhe permittia conciliar o

ses umas ve.zes tentam a· ,800000, tendo tambem muita fal­

moldar-se aos sentimentos 'ta de appellte, ficou prostado no

.. •. leito por espaço de dous 4ias; odemOCl'atlcos que hOJe, tlh1l8 �\le dei&ou"me em completa 'ris-

Por esperada, não cau­

sou estranheza a noticia
comml1nicando o ralleci­
menta, em Berlim, de
Frederico III da Allem1-
nha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES BRON�HfTES, �ATARRO, mOUELU�HE, ROUOUIDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�,,
cu.ra-se rad.ica1:r.n..e:n:"te co:r.n.. o ...

I Xarope Peitora)l de Angico o.ompo.sto oo.m Tol:ú e Gua)co
') APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hyglene do R10 de Janeuo (Vzdro 1$500)

.

f PHARMACIA E DROGAR,IA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

i=:: 1�;ob;'�i:,:;:�:2�:;"vo�� o Doutor�:����:o Figuei- "CODRERcEL,·OAORAAQEUÕREOSpA ���2�1���, ! !�1l�� "IMoio O�L, 18$00088., () XAROPE DE ANGICO COM
ra de Saboí a , juiz dos feitos da

. " salivação e a dyspepsia são pre, Conducção para as obras na ei-'l;OLU' E GUACO, que se pôde dizer fazenda d'esta província de
O, b

'

ianad .
_

nuncios de �ma digestão labor io- dade em carroças 2$000.um remedia íufa ll ivel para FI Santa Catbarina, etc. a alxo.as�lgna �,�ncarrega

Isa
ali soffrimento do estomago,cura prompta e rapina de consti- do pel,a �genc!a de tao impor-tau- orgão que é mister trazer bem Fabrica da �rataeaFaço saber aos que o presente t d ber topações e tosses, e apenas co�e- e perto ICO, �ara rece e 0-

predisposto, para regularidade
çou o menino a toma. r o re,ferldo edital de praça virem que, no

mar novas assiguatur-as de

JUlhO) das nossas funcçõss: o que faC.1I-d dia 10 de Julho do corrente anuo, d 1888 J h d 1889 dXarope, durante o la, e eis que e a un o e. ,pe e
mente se consegue com o uso do

aõ cabo de dous dias levantou-se às 11 horas da manhã, à porta da
aos m�smos .srs. aS�lgnantes o Eliaii» de Camomilla e Melissa

e sem o menor incommodo dessa casa da Camara Municipal d'ust» obs,equlo de virem satisfazer suas de Granado & C .. medicament�tosse que tanto o acabrunhára, e cidade, SI' ha de vender a quem as.slgnatura. s e receber 0$ respe- .le salutar effeito para a perfeitaIh fI mais der e maior Ianco offerccer b té fi d t
li c li' ..,hoje, graças ao maravi aso e ei- CtlVOS reei os, a o m es e
elaboração do tubo digestivo eto do XAROPE DE ANGICO COM urna casa sita á rua do Barão de

I t 31 b t'
mez.

presarvador das gastrites agudas,TOLU' E GUACO (apenas a metade gua emy n. com o a a imen- Outrosim, pede a todas as pes- etc.
do pequeno frasco),acha-se, posso to de 10 % de sua avaliação na

soas que desejarem assignar o
Deposito geral n'esta cidade:f t fórma da lei, visto não ter cou- .

I 'ã.l·
..

garantil-o, per eitamen e. cura- mesmo Jorna querr o mrrgir-se Raulino Horn & Oliveira. Phar-do' como este successo VI:lIO tra- cor r ide I ici tan tes á 1" praça; fi- à chs ru taria Casa da Moscotte,ze;-me immensa satisfação, por cando assim red uaida ao preço de
rua do Senado n. 7. macia e Drogada, rua do Pr inci-

ver restituida a saúde de meu 990$000 réis por quanto se ha de Desterro, 5 de Julho de 1888. pe u. 15.

querido filho, assim tambem sa- arrematar a mencionada casa no Manoel Baptista dos Santos.
tisfeito o attesto para que a hu- dia e hora acima indicado, E

_., . . . _

manidade sofIredora tenha co para que chegue a noticia de to­

nhaormento deste suecesso, que dos o presente edital será nffixado

torna mais uma vez r eenmmen- no lugar 00 costume e publicado
da vel a efflcacia do XAROPE DE pel a imprensa. Dado e passado Antonio Gallipoli. tendo de re­

ANGICO COM TOLU' E GUACO. u'estu cidade do Dester ro , aos

I
tirar-se par» a Italia no fim do

Pódem VV. SS, lazer deste o trinta dias do rnez d e Junho de mez corrente, convida a todas as

uzo que lhes apprcu ver, e desde mil oito centos o OItenta e oito. pessoas que têm relogios e outros

já roteiro aq ur os meus protestos Antonio Firmo Figueira de Sa- objectos a concertar em sen esta-
de alta estima e consideração, boia. --(Estava uma estampilha belecimento a procural-os até o

De VV. SS. de 200 réis devidamente inutí l Ii- dia 2d.
Aw. Cr". e Obr". sada.)

Luiz J. Cesarino da Rosa,
professor par ticular-.
Desterro, Maio de 1888.

.",-gencia Consular de
França

.

.Por esta Agencia Consular de
França faz-se publico que todos
os credores da finada Iraaceza
Marià Lelia Bourbonne de AI­

buquerque podem apresentar,
no prazo de trinta dias, os seus

credites devidamente documen­
tados para serem legalisados.

Desterro, 26 de Junho de
1888. - O agente consular,
CJ.ustavo F[ichaT'd,

Angieo e Cambará

IIlm. Sr, Elyseu Guilherme da
Silva.-IE'�mé grato declarar que

-'de�ois de ter experimen tacto di­
versos medicamentos para curar­
me de uma bronchite, que me

atormentava, não me deixando
descanço nem conciliar o som no,
foi rapidamente curada pelo seu

preparado de Angico e Ca'l/i.bard,
unieo que produzia prompto re­

sultado. Levando esta cura ao co·

nhecimeJlto de -V. S., para dar.
lhe pu rlidad·e, creío ser u til aos
que soft'rem.
Desterro, H·rlo MJlrço de 1888.

-Maria do Carmo dos Santos.

-,._-"'-'--------

O Doutor Antonio Firmo Figuei­
ra de Saboia, juiz dos feitos
da fazenda desta provlOcia de
Santa Catharina.
FdÇO saLer aos que o p'resen­

te edital virem, que, achando· se
a proceder por este Juízo �o in­
ventMio dos bens que ficarão
por fallecimento deJoaquim José
A Ives Bezerra, a requp.rimento
do sechol' procurador fiscal da
fazenda prOVincial, cbama-se
por ísso a todos os herdeiros e
melÍs Interessados auzentes afim
de virem, na primeira audieocl:t
deste JUIZO, pas�ados 30 dias,
para louvarem-se em avaliado.
res que deem valor aos bens do
m'entarlado e mais termos do
Inventario, sob pena de proce·
der-se a revelia dos mesmos. E
para que chegue á noticia de to­
dos mandei passar o presente,
que será aflixado no lugar do
costume e publicado pel3 im­
prensa. Dado e passado nesta
cidade do Desterro, capital da
provincia de Santa Catharilla
aos vinte oito dias do mez de
Junho de mil oito centos e oi­
tenta e 0110. Eu Jacintho Ce­
cilio da Silva Simas, escrivão
iuterino o escrevi. -Anto­
nio Firmo FigueirCJJ
de S'aboia.-(Estava uma

estampIlha de 200 réis devida­
meote IDnutillsada,)

o revdm. �r. vigario
do Oeste'-I·O

Declaro que, sempre
que sou atacado de
bronchite e resfriam�n­
to, tenho usado com

grande proveito do Xa­
T'ope de Angico com

ToZ-ú e CJ.uaco, prepa­
ração especial dos Srs.
pharmaceuticos Rauli·
no Horn & Oliveira,
pelo que o reputo um
excellente preparado
para essas affe�çõe.s.
Desterro, 11 de Junho

de 1888. - Vigario pa­
dre }l.!.anoeZ JoagrumA.�ve.s Soares.

Xarope de -".ngieo e

Cambará
IlIm. Sr, Elyseu Guilherme da

Silva. -Acabo de testemunhar o
effeito maravilhoso do XClroIle de
Angico e Cambará, de sua com-
,posição, curando minba filhinha
de uma tosse pertinaz que a ata­
cava principalmente de noite. Em
dous dias apenas de uso desse be­
nefico medicamento ficou comple­ta�Dte curada. Considerando
um serviço prestado á humanida­
de, uma tão importante descaber.
ta, dou este publico testemunhode meu reconhecimento.
Desterro,24, de Agosto de 1887.-1tmoclncio Campinas.

RE�IEDIO INFALL'VEL
PARA O FRIO

Christovão Nunes Pires.

Predio
Vende·se uma boa casa para

moradia, tendo quintal, agua,
tanque c boas acommodações,
sita á rua do Coronel Fernando
Machado n. 43. Trata-se á rua

Aurea. n. 20.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &

Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço.,; 28000

Relojoaria
Praça Barão da Laguna n, 6

Mudança
Emilio Rathsack participa aos

seus amigos e fregueses que mu­
dou o seu negocio de Armarinho
e Modas da rua do Senado para a
rua do Principe n. 14.

ANNUNCIOS
A Casa da Fau18 acaba

de receber pelo ultimo vapor, vin­
do directamente da Europa:

Lãs de xadrez largo, comple­
tamente modernas, a 720 covaclo
Fichús de malha de lã a 1$200,

1$500, 1$600, 2$000 e 2$800
, Lenços de seda de côres, gran�
des e pequenos, lisos e lavrados a

1$000, 1-$800, 2$500, .: c':' e

4$000
Casaquinhos de meia de eÔl'es,

bordados a sou tache, para senho­
dam rezar sext:'· feira, na ras e meninas, a 4$000 e 8$500
igl'eja Matriz ás 8 horas da Pitos pretlJS, bordaJos.colD vi-
_'

.

dnlhos, para senhoras a 8$500

n:��7:-�-� Hi�":"'d' d:,,:::;�, ::':::,,:A '

t d- fumad cadsa gl'ant e, proprias para baptisados a 5"000
R p�n � � � IIprru � e �üvo nt Ricos va(IS bordados a seda

d uaV' a a ela roxlmo pon e frnQxa e perolas para noivas ao Inagre. Trata-se no Largo 5$000 8il500 11$000 1'$000do PalaclO n. 6. .' 1/, � i)

Linhas de todas as cores, em
novel los a 200 rs.

Luva� de pellica branca para
homens e sellhoras a 3�000 o par.

A' CASA DA FAMA

JOSt NOCETTI

t José Nooetti, Maria das
Dôres Nooetti e Carmi­

no Faraoo oonvidam as pes­
soas de sua amizade para
assistirem á missa que, por
alma de seu prezado pai e

sogro JosE NOCETTI, man-

� -_.�
Parolas i. Pepsina Pura

DrAl/SAOA
de ClIAPO'rEAtl'T, Pharm.
�oi o �ii: CHAPOTEAUT o prí­

metro ehimieo que conseguia pre­
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, !lm pérolas redondas,
uma pepsina pura, não contendo
nemamido, nem a881tCarde leite
·nem gelatina. E' Cinco veze�
�ais activa que a pepsina queügura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne •

Sua acção é da maior efficacia .

duas pérolas tomadas depois d�
comida bastão para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap- ,

pal'ecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as dóres
de cabeça, os hocejos e a

som�olencia, que são a censo- I,
quencia de uma má digestão .

.PARIS, 8, Rue Vivienne,
� e em todas as Drog:1rias e Pharooacias.h

._--._---.__ .- �._-_._-�

ALUGA-SE uma sala para de­
pilsito na rUel da Concüição;

Informa o SI'. FrHrlarico José de
de Souza.
-------------

SANDALODrMIDY

VENDE-SE

CAL

Apprnd.peilJulad'BJgielld.BiHtJwiro

Supprlme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efficada nas atrecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. DepositoemPARIS, 8,r. liYi.lue,

um cavallo grande, manso e

marcha·dor, por preço comm,ódo;
para tratar á "ua do Brigadeiro
Bittencourt, casa o. 60.

Sacco 1$000
RUA DO SENADO N. 21

T��&:ãk.W�i����*:tL:'t:·�:3

I SABO�:l�,!!�:!OSOS
SABONETE SULFUROSO, contra as
boroulhas, as manchcu e as aí·
1JerS(l$erupt..'iies que se manlCestão
na peUe.

SAIONETE SULFURO·ALCA'-INO, cha­
mado sabonete de HelmerícA.
contra a sarna, a ttnluJ, malhas
escamosas e a j)ltllNase ilo couro
cabelludo.

SABONETE di ALCATRÃO da .OButOA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

SABOIETE DE ACIDO PHENIOO,preser­
vaUvo e antlepidemlco.

SABONETE DE ALCATRÃO CO. 10RAI
contra as atrecCiles cutaneas.
chron1caa ou l1gelru, crostas de
leite, dartros, eczema.

Deposito 8111 PAIUS, 8, na Tlfi8DD8,

Mobilia

XAROPE FERRUGINOSO
do DI' DUSOURD

Apprnd. ,.la Academia d. lediciu •• l'aril.

Em um Relatorio feito á Aca­
tlemia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy affirmarão que « e.te
« Xarope offerecendo toda. as
« vantagens 114 pratica medica,
a era p"omptamente absorlJido
« e assimilado á economia »,
ElIe não produz a menor irritaçãft
dos orgãos gastro.intestinaes e
dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual­
quer genera, ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a chlo­
rose, ou fraquesa geral, as côres
pallidas, a anemia e certas
perdas: restabelece o fluxo
menstrual e torna regular o
seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentes nervosos
a que são frequentemente sujeitas
as senhoras e asmoçasmesmo 501-
teirBs.lmaltOlIlP.AIIIS,If.r•• lbln18.

VENDE-SE a casa á rua

Pedro Soares, n, 23, com
commodos para família; para
tratar com a sua prüprietaria á

----------------
rua da Constituição o. 24.

Q �p4Elrs CARIOCA LlVRAllENTO
Para assignaturas e eutras As unicas carroças que ven-

quaesquer reclamações trata-se dem agua d'esta carioca, trazem
com os correspondentes escripLo nos fundos da pipa o
Ricardo Martins Barbosa cf: C. letr.eiro -Carioca LivrameDto.

Aluga-se uma mobilia perfeita­
mente Dova; para informações
n'esta typograpbia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junlo ao ToDioo mais energico.

VIMHO AROUDdeQUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

"A.IIE e 91111'1AI São os dois unícos elementos que entram na composíçãod'este poderoso reparador das forcas vítaes. d'este lortiOeoote por eseelléD­eia. Excessivamente agradável nó palladar, é o mimlgo figada da Ammia e das
nelJiltdades nas conotuescencae das Snfermtd(J(/,es, das lX4r1'lIeas e AtrecciJes dosatomago e dos intestinos.

• -

Quardo s:\ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar a8
forcas, e.niquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
eptãemías originadas pelos calores, não ba bebida superior ao Yioho de gai••Arond.

Venda por grosso,em Paris, na pbarm· de J. rtIlBÉ, tM, r.Richelieu, suecessor de AROUD
BIlCOIlTRA-SB A VENDA 1145 PRIRCIPüS l'II41114CJ4S DO a'TURGllao.

AGUIA
da La,gl1.Tla

ID'nvar"i:lvei §y!i;;t,en'la ��e vender barato
Este antigo e bem montado estabelecimento acaba de receber um

completo sortimento de fazendas de lei, armarinho, chapéos e roupaj;feita, que vende por preços sem cempetencia.
Alpacas lavradas, a 240, 280 e 320 r s. oeroulas de algodão, a 800 E' 1$000 I
Alpacas i ises de algodão, a 200 r s. Ceroulas de cretone, superior, a 2$000
Crepes para vestidos (fazenda moderna) 320 e Col larinhos e punho a, para homens

600 rs. Córtes de colletes, 11 phantasia, Iustão e brim,
Zephir furta cór , a 200 rs., cavado a 3$000 e 4$000
Chitas cretones, uma partida com l indissimos Colletes de lã para homens

padrões, a 320 rs. Ditos de casemira preta
Ditas largas,côres firmes, a 200 rs. Gravatas plastron, a 1$000 e 1$õOO
Ditas largas, côres xadrez, modernas, a 280 e Colchas brancas e de cõres, a 2$500, 3$,3$500,240 .rs. 4$000, 5�000 e 6$000Ditas para colchas, a 240, 280, 320 e 4DO rs. Ditas de côres trançadas de lã e algodão a 9�Casaquinhos Je rseys. para senhoras, a 8$, 9$, e 10$000

• ,

108, 11$, 12$ e 14$000 Toalhas nacionaes, a 280, 400 e 500 rs.
Sobretudos de fel tro para Senhoras
Chalinhos de lã, $800, 1$000, 1$500, 2$000,

2$500, 8$000, 3$500, 4$000, 5$000, 6$000 e 7$000
Chales de casem iras, su periores
Colletes para senhoras, ii 2$300, 5$, 7� e 9$000
Luvas de sêda para senhoras
Saias branc.rs bordadas, ii 3$. 3$500,4$ e 5$000
Ditas de lã, superiores, a 3$000
Paletots e capas de feltro para meninas
Vestidos ponto de malha
Ditos ponto de meia
Sobretudos de diagonal, pára homens
Ditos de panno piloto, para homens
Jaquetões de panno piloto, para homens

_

Paletots de casem ira de côr, superiores. a
- 0$

Ditos de cassineta preta e de côr, a 3$000,3$500,
4$ e 58000
Calças de casemira preta, superior
Ditas de cassinota e de brim, a 2$, 2$500 e 3$
Ditas de riscado (para trabalhadores) 1$200 e

18500
Camisas de linho, muito superiores
Ditas de 1/2 linho, a 3$000

.

ditas de algodão, a 2$500
Ditas de riscado, a 1$200, 1$500 e 2$000
Ditas de meia, brancas e de côres, a 600,800, Riscados su issos, córos firmes, a 120 e 1001's.

1$000, 1$200 e 2($000 Ditos xad r ez, ti 80 1'8. cov adn.

E grande sortimento de algodões, moríns. riscados, baetas e muitos
outros artigos recebidos directamente e que se vendem a preços bara-
tissimos.

.
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Ditas nacionaes, para mez a

Ditas de linho, superiores
Cassi ne tas, a 240, 280, 400 e 500 rs.

Merinó enfestado,de côr es, 1$000 cavado
Ditos pretos para todos os preços
Baeta encarnada, a nOO, 600 e 800 rs.

Meias de lã, para homens, a 1$000,
1$500
Ditas de lã para senhoras
Ditas de lã rara meninos, 600 rs.

Ditas de algodão e de côres, completo sortimen-
to por preços baratissimos

Cha péos de sol, para homens e senhoras
Ditos a phantasia, para meninas, a 1$800 H 2$200
Feltro para 5uarda-pó, a 2$000 cavado.
Flu nell a de 1[2 lã, a 240, 280 e 320 rs.

Dita pura lã, a 400, 500, 600, 700, 800, 1$000
e 1$200

D tas de uma só côr, a 320, 500, 600, 700 e

800 rs .

Casem iras t rançadas, superiores, a 2$ãOO
Ditas meltons, a 1$600, 1$800 e 2�OOO
Ditas Rink

.
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XAROPEDEDIGITAlEDELABÉLONYE
EmpregadO desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra lU

dlvel'sas Doenças do Coração, Bydropislas, Bronchlte. nervo.IU,
Coqueluches, Asthp>as, etc., emfim, em todas as perturbações da círcuíação.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Our.o da 130ciedade de Pharmacia de Pari')
A díssolucão d'Ergotina Bonjeul� é um dos melhores hemostatícos. As 6ra­
fleas d'Ergotina :'le BOnJean são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhaglas, de quaiquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

PORTO-ALEGRE

Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
].0 Cambios-Valores e nomes de todas as moedas estrangei­

ras, cambio portuguez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual­
quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc

�o Calcuio mercantil-Divisores fixos de taxas simples,
compostas e de oitavos, regras de juros, exemplo>; para outros casos,
como rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os

calculoso
3°�yiltema metrico-Comparações das medidas metricas

e antigas, numero, capacid.ade, �eso e extensão, seu jogo de con:
nrsão, razão dos preços e IDversao, valores e córte das fracções decl
maes, preço dos metaes, etc.,e!c... .

O possuidor desta nossa GUia dIspensara me stres, compendlos
abellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos.

ASSIGNATURAS:
Um ma ppa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re�

lativas ás questões acima 3�OOO.

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.
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OONTRA SEZÕES
PRt<:I'ARADO NA PHARMACIA Dr:

HACLINO HORN & OLIVEIRA
So her ano e iofalJivel medicamento contra
torla a sorte de febres, evitando as r eca­
Lidas tam frequentes nessas molestias . A
etlicacia co nsta n ternente reconhecida does­
te prodigioso especilico,o tem tornado mui­
cissuuo acvnselhado pelos Srs. Faculialivos
tOlDO t) unico remedio para combater todas
as febres.

PRARMAClA E DROGARIA DR

lU!1LIltO HORN &: OLIVEIRA

CHAPEOS

SEMENTES
Sementes novas de hortaliças, garantidas

que nascem, recebeu directamente da Euro­
pa o Jorge, no Mercado, das seguintes qua­
Iidades-c-Alface franceza repolhuda, alca
parra, aipo talo grosso branco, beterrab.
roxa, couve-flôr d'!nglaterra, dita de Rol
landa, cenora curta de Hollanda, couve-na­
bo verde e roxa, couve-rabano verde e ro­
xa, celga branca tronchuda, chicor ea cres­
pa branca. melão de França e d'Ingtaterr a,
nabo branco de S. Cosme, dito boi i de ne­
ve, dito amarello bola de ouro, pepino
grande, dito pequeno para conserva, repo­lho de um quintal, dito S. Diniz, dito Baca­
Ian, dito de pé curto, dito de Hollanda, ra­
banette redondo rezado, cebolinho do­
Porto, dito de Lisboa e tomates do Rio
Grande.

---------------

Attenção
No deposito dos Srs. DioDlsio

José Laundes & C. vende-se ce·

bolla do Rio Grande, de :l" e 2&
qualidade, a preços commodos.

RUA DE JOAO PINTO N. 40

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um gr-ande e variadissimo sor­

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e crianças .. -formatos, os mais bonitos e modernos a preço
baratissimo <3 sem competidor; unica casa neste genero: vender ba­
ra to para vender mui to.

Henrique '-breu

n� 81(ij IOHI;) iII}U
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

RIM�mo� ��� mlRi\M
S�M DIETA NEM MODIF1CAÇÕES DE COSTUMES
Es�ecificos preparados pelo pharmnceutico

,�

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhes de ouro de
ia classe no Brasd, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pene, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu­
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou ehronícos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebe Ides que tenhão sido a qualquertratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empi egado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.Pilulas de Venamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das clefecacões irregulares, sem produzir a
menor colica.

•

Elixir de 1mbiribina---Restabelece os dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,fiatulencia,
prisão de ventre e cólicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado=-Debella os chloro-anernicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profundaanemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

resultadss nas curas das moiestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz-

mente.
•.

Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­Efficazes nas inflarnmações ia figado e baco, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­dor da fraqueza do organismo, na convalescenca e affeccões pulmonares, é su-perior ao Oleo de bacalháo.

••

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-turientes ediuretico anti-febril.
o. •

Injecção Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chronicas,

.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tres
dias.
Linimento-Anti rheumatico--Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu-

mores. •

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel­
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pene.A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de
usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A

DESTERRO

.,

Alexandre Nicolich

SANTA "CATHARINA

ROB- B9YVEAU lAFFEGTEUR
Cura todas as Molestias resultantes dos Viclos do sangue : Es_of'das, .Bc_ema,

Psoriuse, Hel-pes, Lichen, Lm,petigo, Gõta e Bheu,lnatism,o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR'
AL J:ODUBETO DE POTASSJ:O

Cu�a os accidentes syphiliticos antigos oU: rabeldes : Ulcera., Pumoru, G6mmcu, .

Exosto"e, assim como LlIm,:phaU"m,o, EBc'I'ofulas e ·PubeJ'culo"e.
.. ...... Coa 1I••JUUt.íl, "''',1.0a, na. aao...U.... " •• IOnug...,'..W.....&NII.,...._
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